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S. PAULO 
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CORREIO PAULISTANO 

S. PAULO, 26 DI JUNKO DK I8Í1 

Aos nossos Assign a Dies 

O Corrtio P»uliilano, haicndu iiublicidu o )eu 

primeiro pumeto t 26 de Junho da 1851, ealta hoja ao 

21° aoaa da su« laboriosa exitleocia. 

1'.' poiliDio um doí ID.Ü9 anlignf j'lrtiBM do Rraiil, 

quer isl-i ilii«r, um doi que com maiai sutDma da IB- 

Dacidide tital ha luladocoolra ai ioDumeiat dilBcul- 

dailei qua idem acntnpaohst ai empieza; jatnalitlic» 

eoi o DOMO piii, priD'ijialoieats coolra aa que sia op- 

pDitai p"ta paiilo e pela inletMge de graiuílut Inlml- 

goa d lyatemalicui deii(ai;oadaa. 

Na lerdade, 3 longo período da eiltleocia deste 

joroal lem lidu uma aerie conatanle du aacriílcioa para 

o aeu proprielarlo « creaaor, qu3 >e Dia tdr« lompce 

aoimado por uma lantide Qiin'e rasoluta, n por uma 

tá viv» a inabalaael na jualiça da cau» popular que 

deleode, ha muilu lana abandoaadu o campo de ba- 

lilht 1 adreriailai que aem aempro hão combatido 

cum ciialheiriimo e lealdade. 

Nio ciniundi com recuiios eatranho», quer mate 

riaei, quer 111 i livcluaea, D Curreio Pauliilann nú (ITS 

em Tirlude da eocrg a e cüragpm de teu proprietário 

que Du cumpi imentu da árdua miitlu que ha 21 annu) 

an impoi de pugnar pela proiperidade e pelo togran- 

dícimeuio da proilncia em quo tio a lui do dia, «d 

Icm encoDtrado apoio e protec;)o por pitta do publico 

cuja banefoleocla nunca lha ha (aliada. 

Aialm é que, comquioto oto taoha lido um* car- 

leiia aitlgoatada e glorioia, eile jornal, em que peie 

au) paiilmiilas, ha aempre potejado em prul da Ioda) 

ai Idea* que leodam ao deafloiotilmeoto moral a ma' 

terial da pro<incÍa, e meamo de toda a DB;ÍO ; ha dí>- 

culldo, alada que modestamente, ludai ai queilõei quo 

iotereiiat potiam eita terra eiperançaia, ha concor- 

rido emOm curn o seu humilde Cnnling''iile para ( 

graodiosB obra do progreaio loclal, 

Nlo fealiribulndo o prelencíoio pepel de dlirctor 

da npiniio, apenai Bcampanhi a na lua oiaicha natural 

por [orça da e'olu{la daa iddai que ia opera lalalmeo- 

le o* bumaaidade. 

Ao entrar p>>i) DO 21* anuo da eiiilencla o Corriio 

/■auJitdina iS almeja e eipera canliuuar ( merecer o 

acolhlmaato e* euadjuTaçio doa gsneroioi habllaalai 

Terça-feira 26 de Junho de 1877 BRAZIL 
deita proTlncia, qua por certo nlo abandonailo o te- 

lho batalhador da impriinsa no (itiganla trabalho de 

proii)'>Ti>r a lullcidado camrDum que é o ohjRCtivo unico 

e conitanle de fbu pioprietaiio e c t^ador. 

REVISTA DOS JORKAES 
Capital, S4 deJanhode 1879 

Diário ãt S. Poiiio—Parle Official. Parl.mpolo. Va- 
riedide—O pé dfperiK rublicaçüBi pedidai, Gajelilha, 
Mc. 

A Provinda At. S. PanU — Na IPCçíO editorial ainda 
trata da demircaçio de terrenus oas JmmediiçõBa do 
Ypanema, analyiando uma noticia eiplicativa que o 
■ Diário» publicou %■ bre o assumpto. 

Trai mais : Fiilhntim com o lUulo-irAo Dsus da- 
rí». pnr L, Chronica parlamentar. Ilvrista dos jor- 
oaes. S (tio do Itelaçio. Secção livre. W^liciaiio, etc. 

PARLAMENTO 

FOLHETIM (« 

o  ESTDDllITE   DE  SALlMAlfCâ 

A. Dama IVej^fa 
nOTAVEL  ROUtNH  PBNIII9UI.)II 

SCESAS DA   GUEHIÍA CABLISTA 
PO» 

GRSESTO CAt>EKDlI 

VI 
A oarla 

O official  cooliouaTa   redeciindo. 
Etqueceodo o lugar onde >a achaia, o aiiai-lnilo 

que prilicfra e a carnillcini que ha>ia lio iadiflereii' 
temente ordeoid.<, ato peniiva em outra cuuia, du- 
mioax-o uma id^a : aditiahar o mniu ruipre^ad > por 
Sabina pira conhecer n leu ••'greda e labtr que iiroiat 
eram eiiai de que ella lha fallira. 

Ue rep*Dt« bateu na teiU ; olhando em redur de ai, 
*iu o cadarer da moço patlnr apunbilido por Pedro, 
depois &■• inter^ogilurio de U. H jmeio. 

A •itl* da cadater pareceu (aiar deipertar DO etpl' 
rílo do offleial uma lubita idta. 

— Vinba Ti(iul-a uai padre, OM diiieram : ella 
própria me filiou da abioUiçlo, inuimurDu elle. Foi 
pru>a'allMalB *aie padre a (fuim ludj cooQ'ii a qua 
de'e «abef tudo. Al prora* cuja 'alar Ignaro •< cum ai 
qiiaei me imeaçou, í elU quem ai poiiua... E' niiier 
Soe eucualie ciio homem • que o nbrígan a (iltif... 

egoirfa o que dlita o rapai, o padre derr habitar em 
Sirafofa... abi boi de anconlril-o, embora lanhada 
dever ao inferno, e... 

ü. Romero oln eoDcloiu. Um nofo penumento 
fnccedeu aubliamenia ao primeiro. 

O offldal rodou mbra o* calcaobare* e loroou a 
aetrar «m caia. 

Fan'Irando pria larcrira 'ri DO qsatio de D. Sabina, 
MamiDOu com iltrOfto ot moteii. 

Datia Mr «apldo o eiame, •« noa recordarão* d* 
daacitpflo da nobiUa. 

OI MbM da U. Somara  fliaran-M príBMira am 

Câmara temporária 

A 10a 18 nio houre set^fio por lelta de numero. 
Na seapío de 19 foi approiado sem debate o leguinle 

requerimeoto ; 
• Requeiro que, por ioleimedia do ministério da ma- 

rinha, se peça ao goterno, com urgência, copii do pa- 
recer apreientadu pnli comiDia'la niim«>ada pira indi- 
car as pconutnias que é possível fozer-io naquclla nii- 
oistoiio. 

• Sala dal   íi'iiõeí, 10  de Junho de 1817 —J/Tonio 

Em seguiila o sr. Eiiíraiio (J .ní i, oblendu urgência, 
depiilB de «Igumas niniidençô»'. enviou A meu uma 
repre-eutaçio dos habitant"! de Palmas, da proiincia 
do Paraná, lobre a quesito dn limites enlre ena pro- 
finda e a dd Santa C>tha'ioa. 

A pedidii do ir, Biilencourl é encerrada a di<cuBs9o 
da projecto concEdi'udo pci»ilegiu a Thumai Nilliship 
para iolroduilr ralçamanto de madeira ; e, appruiadu 
iMD 1." dncu"i*o, é n"gada a urgência pedida pelo sr. 
Catdaso dfl Mtineies para quu panasse immcdialimeatu 
í 2.* difcusi-Au. 

Dado pnta a 2," disciméo u projecto de limitHi entre 
Minas e Goyai, toma a pala<ra o sr, Cardoio da Me- 
npies, quii, cnnlrarland.i as opIoiüdB dus prfcedentei 
oradorui, e contrapondi documi-nlos aoi por ellns apre- 
<vntados, Busli>nli os direitos dn Uojijr. ao lerrlturio 
disputado, terminando por formular >i(n requelíminio, 
pedindo para ourir.se o guieriio a respeita. 

K' ípjieilado o requeiirni'nto. 
Continuou a 2 • iliacu-sio di nrfaineoto d.> mlniile- 

rio Ja marinha. 
O üll. i:UUtlG DK P,I. Vl;nü4^ind» como respon- 

didas peto ir miniitro ai i,li .-t ç<íe« frita» contra o 
urçamniia, n qu 'lendo poupai ú cain.irn u lédio da uu- 
•il-0, pede o I ncnrramrnto da .ii?cus-io. 

Appnivado □ r>^queriml'nto, e. lubiaellido á folnçto 
o oitamcnto, foi approvado com as (tmendai da cnin- 
mia^Aii. sendo rcgeitadas toda» as outras. 

Al emendas «p|>rnvadas faiem uma reducçiu da quao- 
t.a de ra. 611:1111985. 

uma meiiuha  junto  da  qual   eslava   cabida a inlelii 
aenhora. 

Sobre a meia fía-ie um linteiro, papel e pennas. 
Ü, Homero reuit-cheu ua papeis; nenhum sicripio 

Ni" fia ali mdiciiK do que buscaii. 
Restava o b.>hil, o unico moiel qua junto com o 

leito, a ineia e as cadeirai Hoarneciani a ciaa. 
A tampa fra de pio a^nli e linha duas fechaduraa. 

U. Rurnorj arrancou ua fchui cuul u puulial a abriu-u. 
Continha  poucas ciuaas. 

Algum fito de uio familiar e tudo de cAr escura 
(râr mai' d^ predilerçáo d<' U. Sabina e que lhe gran- 
g'ira u eiijthcio de Dama N gia ] furina<a a primeira 
camada   fur dtbaiiu liir.'i e pap-ia manmcriptos. 

Ua li>roi «ram lod'H nhra< reliRiDiii; os maoul- 
criplui. espi'Cie de archiTua du família, continham 
lodica;iisi cicriptii pur U. Urdoia, cuja aiiigcatura 
Qimxa cida cad>'rno. 

1). Romero leu li'a e rapidamnots livroí e cadernos i 
mai apúi um alteuio uiam»*, arrcu^çou ludo e baleu 
o pé impaeieotadu. 

— Nlo é tilo murmurou ella. 
V' Itandii biuicamenle para o interior do quailo, 

tO'Dou a 'laminal-o. 
— Ah 1 ditte elle dirigindo-ae par* a meaioha, ainda 

aqui ha uuia RBcela que nto abn. 
A gaTela nlo linha frchaJura. D. Romero puiou 

por ella Uo brutalmente, qi,e quasi ia Mltaudo 
fúrt. 

Oa papel* com o iifanlo voaram e cahirtm ao 
rhl». 

1>. Homero soltou um grilo de alegria : tinha liito 
uma carta. 

Abiiiou-ae apieaiadimente e apai>hou-a. 
A carta, fflai t--chada. eita*! lubicnpiada da ifguío- 

te Guneira : 
■ fora O rrrrrcHifo pajrt Pttdioal, eantja dt 

iVoMM SfüAora do filar, tm Saragoça. • 
Eta 111 granda OClarlo prodgiido ps-lo ioceadio que, 

nio lendo D quarto outra lui lenlo a pequena limpa- 
rina d* que talUmo*, D. Humaro poude l«r faal- 
mente. 

Srm demora, abria-a, detdobrou-a « laa-a. 
O conihedJd da carta eia o leguinie: 

• Mtu TtutrtnJo ■ 
• Kki me destaparei*, tdi que MI* O ooico aniyo 

fo* taoho neita terra t Ua um tnei qiw eipato a *oa«a 

Entra em   diicusalo o orçamento do mioitierio di 
{guerra.     .1, 

Ü 511. LIUA UU4RTE comi'ca diiendo esperar nio 
aci>niecer' «o sr. Duque de Cams o mesmo que ao pr. 
ministro dé estrangeiros, qiie.abandonedu pela miiotia, 
tiu-sa forjado a fallar para preencher aluuiis luluutos 
de sesiin.; 

Uepoii da alguns comprimentoi ao sr. duque, o ora- 
dor dii quo tiem o prestigio do a. ei. ao seu partido 
lem sido bastante para influir na maioria dedicaçio e 
enlhuaiasmu pelo gabinete de quo é chefe,—Ê' que aa 
d''diCB(Qes nlo se formam quiodii na organisaçlo doa 
minislDtius esquecem-se as piaticis du íystema repre- 
aenlsllvo, para altender-se as cunienienclas da parlidu, 
ou á vontade ode nlguamB. 

U SR. FHF.SÍUP:MK ad'erte ao orador paia rei- 
Iringir-ie á malerli. 

O oradur, embora ia Gontidare fiira da ordem, obde- 
ce 10 ar. presidente e entra na mileria. 

As suas opiniãei oasc-m do estuda dos relaloiios, 
por undo ae pfto >o fictu dos neg.icioi e da mar ha da 
idminislr.içiu, cunsidprndn que nelles ha franqueia e 
lealdade para com a câmara, porque outra cousa nio é 
do espirar do caracter do ir. duque. 

FOI pelo relatório que o orador foi levado a diier que 
não eícrupulisaia Das despeiai, porque nãn lhe pireceu 
regular a construcçio de uma muralha para dividir os 
terrenos do hiiapiial militar do Castello, dos da Sinta 
Caia da Uisericoidia ; ainda por elle, lia(ando-sa de 
armamento do eiercilo. julgou desnecessário qoando 
temi» nnloini) bem mnnlndas, o eiercito armado e es- 
lamoa em pai, n sr, mlniitro mandar vir da Europa 
armamento do lytema Comblaln. 

ü SR. ÜUQUE m CAXIAS —[Toi o meu ante- 
cesior. 

O orador passa a dizer que isso nlo «j^intere du re- 
latório, nem da negmva do director da «ccretaiia da 
guerra, que se hmilon u diier que alo se havia feilo 
eocummenda. 

CoDteitou-se também ao orador que não estavam na 
Europa sele officiíes do exercito, mas limplesmante um 
major em commiasio d- governa ; pela labelli du rela- 
tório, que pBsaa a ler, vC-ae que estân aela olBciaei ua 
Europa e quatro Da Elolivia, 

Volta g censura ao estado da pharmacia do Andara- 
hy. o pissa I dizer que evitado o abulo nog forneci- 
mentos do araenal e hosplUes, lucraria o paiz e a mo 
ralidado se o sr, ministro, acabando com os contractos. 
nom'i'Sse um empiegado de conQinça que cumprasse 
oB geUHrori, conformo as necessidades, donde lambem 
a imposiibiljdide de deiperdiciol doi aciuae* arma- 
te os. 

A experiência do hospital mililar, que tai ai com- 
prai 1 direcçlo, pdda dir a medida da economia que 
le lea liai ri, ainda que nai comprai alo ia faça toda 
a economia possível. 

Uoiia ao julgamento do paii decidir entre o ministé- 
rio e D oradur, 1 viila do procodimeoto da maioria da 
câmara nagandu Ihu o relatório de um* commissio de 
inqiteiilu «obre os ar emes. 

U oradur nlo concorda com a nomeaçio d» módicos 
paisanos para commi-sõ.^s do governo, eiUndu com- 
plelo o quadro do corpo do saúde ; lambem nio con- 
corda com as nomeaçües de officiaes refirmados, para 
coiimiaiiies, como as de diiector doi huspilaei mili- 
lares da cone, da llihia e 1'etnaoibuco ; e dl como 
riito o augmünto qun af f.>i na dnfpeza, e além disso 
pondera que as reformas são dadas por ImposaibiEidadK 
de serviço da parte doi rer,rmados. 

1'assa a e-tranhar que, ao Contrario de Iodai as 
nações, que só (aieiii do< ardenars di'pusilos de artigos 
bt^llicos, oem tenham'ii oMrina^i de materiaes de guer- 
ra, e alam delias. oíIlrJDss desnecessária*. 

Pedo a aupprealo das < llcinas de alfaisles, sapatei 
ros, pintorvs latae-ri'«  • aeiralheiroa,  ponderando que 
além de eronomia a-rla melbor a  Qicaliiaçio que, alo 
tendo acçio ilu múltipla, miii fjrse-hia sentir. 

viaita. Apeiar dal caiidoiai consolaçüds que me tendei 
prestado, liuto opprimir-se-me o coraçlo. Vdi que 
conheceu bem a minha vi'la, que nlo igiioiaes ai me- 
Dores circumstancias du mi'u viter. por certo me com- 
prrhendureis. Sinto a neci'>sidada da escutar a vossa 
vui cheia de misericórdia. Vinde, viade, que voi e 
pêro. 

■ A vos-a mail indigna paDitente, 
I Jubitia. I 

A data era : Adrian, 28 do Uulubro de 1832, 
I). Sabina «scre'ira «mio esia caria na véspera e 

Crrtamenta espriata uccanto i'p,ioituna para a remct- 
ler ao dcilinstario. 

U. ttometo ach.>u pois o q le buirava. 
—O padre Paichual I disse elte.Sabe ludo 1 Pois bem, 

aniei de dnis diaa ler-mn-ha dito tud.i, e nlo terei que 
lemer nada delle I A guerra civil é uma baila couta paia 
noi deiembaraçarmoi dos Inimigos e daquallei que nni 
iDCommodim 1... Ke-ts F'-inandu I Também o acha- 
rei I Uh 1 onohi 'inginça t diiie U Romero volven- 
do Dl olho* para n co'po ioanimado da D. Sabina. 
Uurtu Feroandu, eilarl ella completa, e o logiedo suf- 
f.cado c,'m o ultimo esleilor do padie que oonheca, 
oadi mail Inrei a temer. Ah I podia ter sido bom e 
imifel, quii'ram toinir-me cruel e odioso ; qu* o re- 
morso a • culpa caia sobre quem me lançou oo eimi 
nho fatal S-guirei a *itrada, • nlo parirei *eiD cha 
gar ao üm, e eitd hei de alUogil-o, porque agora >d 
eu o conheço. 

E D. Homero, guaidjndo p-eciosamente n<i ario a 
Carla que D. Sabina dirigira ao leu confaiior, aahiu 
brutalmente du quacto tem volver um ultimo olhir 
pira a mulher a quem tinha amado em outro teoipo e 
que mallra b* puuco. 

Fetlimenia lalvai para U. Sabina ; porque *a o offi- 
cial ae Tvltavie na occisiio em que passava no arfuo- 
do quarto, veria un ia, perceptível «i ire meei men to 
agiur o cor o da infelit e comprcheaderia que aquella 
que elle julgava mola vivii ainda. 

Viola miauloa depiái, como jl piinclpiava a ama< 
ohecer, D. Romero i frente doa lauí soldados atraiei- 
tou a pequena planície onde agarrira o pastor e o 
rrbanho. fui em cguida teuDir-ie a AlODso que Beira, 
com'> labamos. de guarda ao gido, e internou-ie na* 
BonUubaa, atra>eataodo-ai oa dliecçlo de n.rdette 
ao audoeaU. 

U clirli mt\ diWlKto d* nidro|Bda sto daiun tm 

Setldo as arsenaes para fabrico de luateriaes de guer- 
ra, enlindn o orador que sn dfi'e dar maior dptenvol- 
vimento ao da cotie, o traniforraadns em simples depó- 
sitos os artenaei incompletos da Hshia, Pernambuco a 
Mallo-Grosto, quando nio supprimidos. 

Lembra também que pedem ser supprimidos os Isbo- 
raloriiis pytotechnicn das províncias, incumbindo-to 
o da corte do fornecimento  deltas. 

Propõe que a reparliçlo do promfÇOfts e archivoi 
militares rejam Con-ideradas secções díl secretaria 
da guerra, e passando a Irsiar dti Invernada* 
d.i cainlla ia, para cuja syj lema ti saci o o sr. mioil- 
Iro psde velha, o orador acinaelha qno os ponlol da 
r.'ci>pçlo das cavalhadas fejam priilirno' dai inverna- 
das, liara qtie pela distancia e falia de cuidado não se 
dflrn ficloa cimo o qiiii lhe narron o ar. Seve-ino Ri- 
beiro .• do 2 Ono cavalioi comprados apenas 500 che- 
garam 1 invernada. 

Depois de chsnísr a attençio do sr. mlnistrn para a* 
propri-dadeí miliiatus, lembrando a oonslriicçüo de um 
quartel em Am^iiunas e do umi enlarm.iria e M tíoyai, 
com a qual, alam dn casa comprada por viole contos, 
lem-te dependido mais treio cm obras, B ainda nio 
aerve. o orador chama a altençAo da cammiasio para a 
verba do obioivalorio astronômico que nio tem asii- 
gnalada no oiçan)enlo,eorrflodo as dospeias pordivursai 
verbas. 

ÜBiiando dn parle oi pr^sidiii e cilonias milüarea, 
matéria de que o sr. duque da Caiias ji mandou proce- 
der a esludoi, para providenciar, o or.idir passa a cha- 
mar a allcjío de a. e\. para oa votuntariot da pátria, 
B tormina lembrando o nimii do olllcial do exercito 
Joio  Luiz Gonçalves   do Noronha,  o  os setviços delia 
e seus lllhos. 

O SR. CARVALHO RliZEXOE vem & tribuna para 
occupar-ie coro a Ini dí leciilam^nto, sem acompa- 
nhar nem as cnniuras da oppojirft,, nem os elogios 
da maioria. 

O orad'ir nio acrcd.ti que a fú diapoáçíia topngra- 
phici do noaso paiz noa possa garantir a defesa, e além 
diiso está coniencdu que a força é a garantia do di- 
reito, mas crendo na n-cpisidado de um eiercilo, nio 
cri na de militarisar o  pait. 

Era opinilpi geral qua nlo podia continuar o antiBo 
syilema de tecniiaoienlo, por que elle era nlo ^ú um 
maiodo uppreiíl», mis alÉ d" especulaçln, como ae 
sabe que o In durante a guerra com o 1'ataguiy. 

llec^nhece o orador que a lei fni do vidiinlariado o 
seu priniíipiu cardeal, mal, na deflciBíicia dellp, a nio 
appelar-se para a dicladura, era necessária uma provi- 
dencia, e adoplou-ae o «otieio. 

Reata, poll, siber se na encolha que (et do soitnio, 
a lei respeitou a igualdade e aa condicO'ii do piiz. 

Wlo reapeitou a igualdade, qeando incluiu nss mes- 
mas condIçOei o casado, o solteiro, o vadio e o traba- 
lhador, o que houve lui nlvolamanto da Iodas ai 
classe*. 

Enlre algumas c.msiderações feitas p ra provar a in- 
juitiça da lei, lembra o orador quo o imposlo rnvoíte 
diversas lú mas, e enlre eltas esli o yerviço militar para 
us que nio podem conlribuir peruaiariimenle. 

Considera a lei como allenlstona ao crescimenlo da 
população, quando obriga o homem ca-ado a serviço 
niihlar,(Di'smo em tempo de paz, e injusta o impnlitic* 
decreland. o abandono da mulher, ahandnno cuja coo- 
sciiuencia 6 a  mi-Biia,  a  que se segue a   proililuiçio. 

^So considera ju-ia a isonçáo em massa do lados oa 
g-aduados, naiíjolgiria JU<IB a di'pü>iclo «e ella iseo- 
luse a  ludos que tom  uma prollssi.i olil ao paíi. 

Ceimira iinJa a disponçi , qumio ao diroilo que di 
aos empregos públicos, q^in d'-^'envolve a omprej-onia- 
ni, ea ubrigaçiio qi,« dur.i.'ia de estar o cidadão qua 
•etviu duranie O aunoi ainda |ior .i mjoito, em caso de 
guerra a uai poder mudar de residência aem licença 
do uiioislio da guerra, 

Su isto nlo é minta iiar o paíi, enlio aomoa iojui. 

a uma grande distancia por entre o nevoeiro que i* 
condeusava na parle sup«rior dai.montanhas, amea- 
çando inundar os valles do chuva. 

Os chniiinos deitavam na >ua reclaguarda o campo 
iiiuminado pelo clarlu sinistro du incêndio, dn maneira 
que. prolegidus pelo nevoeiro e pela obscuridade, po- 
diam ver 11'm corrciem risco de ser vislrii. 

A poquena força avinfiva rapidamente D Romero 
que marchava i fren'.e doi seui homem, linha chegido 
a um estreito da-llladeiro que lufOavs acceisirel o ou- 
tro lado da S-'jri- 

Soldadus G ulUciiiI inleinaram-ie aiquella vereda, 
lesulladu de algum abalo da naiuieia no meio de duai 
rochas * pique. 

Pedro ia atrai da lodoi. Uípois doa cbnítinos lerem 
passado, vuUau-*o ainda uma vei psra dirigir um 
ultimo olhar ao valle que ia doispparecendo 1 sua 
villa. 

As cbammai continuavam a sua obra de devastaçlo 
na aldeia. Reinava a mais profunda solidlo na pli- 
nicie. 

Os 0'hos de Pedro abrangeram em um inatinle lodo 
o horiioota    Pe repente eilreiaaceu. 

Acabava de distinguir na vertente da montanha li- 
tuada na sua frente, e do outro lado do valia, doía 
maiaai oegna que pareciam rolai paios flancos da Ser- 
ra, B dentro em pouco reconheceu terem doía cavallei- 
toi que deiciam a galope o declive ripido, dingindo-ia 
a toda a brida para a aldeia. 

Pur deitai de um d'isiii eiv*l|pirna mivia-se um* 
aombia qua Pedio nto poude bem dittiogair pari 
apreciar a fdima o a poiiçlo ri-la lira men te ao cavallu ■ 
cuja csuda p<tacia ir prna. 

— Slo oa carlislaa ailrahidos, aem dorida, pelo fcgo, 
murmurou a soldado luinoJn. (Jiie venhlm ig<:ti. se 
querem. A tareti esti terminada e b>m terminada, 
gabt-me diiia, |>odfm procurar em t^di a Adiian, a 
se eacontrirem ili um r-al ou o mais pequenino objec- 
lo dl vaior, quero ser cui.le>»adu p-|j propriuZumala- 
Carregui. 

£ Pedro poodo a coribioa ao hombro. seguiu o aeg 
caminho e apina, u o passo para se r><uDÍr aoa leo* Ca< 
maiadii q<i* ml le viam em meio do nevoeiro. 

Nn momento rm que ell* i'>mava o seu lugar na r^c- 
gUi'di.   Si^svim a* badaladii das   (tis horas no Cam- 

pauiio d* p bre aldeia loceoduila. 
(CoaUn4*l. 
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■OI ]IIA..II,. >iin>H. tiDJoo mililsiliadi* a Ru >». a Pr"^' 
■U a oulCM DtcOei. 

ISio BnlendB i|ua ■ l<i nullifloHe o  irhilrlo on »n- 
lig* : e não >e n<-l!l «arunllis psri oi C'didiu en) cl 
90 rie ell8t><>)<r8ni:la puliiica. 

Km C9"o de rpcursot, nessas epoc»», o ciíadiof en- 
Ciiittriri na junLi psMchial. doii p"lilicns dà ailuação 
donimanlf, na junta revitoia o delcRada e o pianden- 
te da câmara TDunicipaL depois o presidpnip da prorin^ 
cia 8 0 mtnislro da gitprra, e o próprio conielho dc 
Cnado de rigda lhe poderá laler, jendo-Iha impossi'eJ 
ter nolicia di> ludat at inrguidadet para dar rfciir-o<. 

I'mifura aioda a diapasiçtu da lei i|uanl» i nrulta de 
3003000 para oi qris occullani rjs desiftnadr^s, e t rca- 
pHit'i da ruplura dfliies lembra o orador o abuto. e  alt 
0 cyniimo com que durntl^p a guerra loi violado o «ij- 
lo dl' cidadlo. 

Sn 11 couaat eram má' com a lei,iornípaai-se peioreí 
C im o regiilamanl". qiie a feriu de Irente, r:onio pntra 
■ p'Oiar. M'ga a rpgultmenlo ao cidailáo o direita de 
liar lubaliluln e'traDgetro, qunndu a lui faculta a en- 
trada delleino aieri:!!» cniuntarsnienie. 

Depnii de cnnaid-façõf" aubte esle iionlo o orador 
■ffirma que a M lem pri'funda< m<idinci{úe< ou lerá ao- 
phi'mada na pralira, nu ''erí funesta  i"  paii. 

Ueilando de parle outras curiiideraçOna, o orador 
lembra que a queiiüo Dnanceira dpve chantara   atten- 
SD da cimaia, porque a renda public* deere«CH, e a 

roura dKfinha [("Is ««i-sts i dti braçrn « captlaaí a 3s 
medidai a tumar^ú pudem  dar remoto* reiulladoa. 

Termina diiendo qoe, cohereniS'i com eito in»da de 
peniir, tem fotado por todai as emendas, sem dislip- 
guir procedeaciati ««im votou P''IB rediic;io do subii- 
dio porqua enteada que a oimara nio púJe pndir nn>o> 
iai^níiriíif ao paiz^ nem SPT a nrimeira a dar o exemplo, 

O SR FÜHNANDUOZORK) lomandn a palavra to 
debale duvida que o paHameuIo e>teji tuni^cionando. 

Kasía a laier considerações s^jbre o abaniuno em 
que a roaiuria de'ii o ri"MiUii. e 'obre * p.iiiçio do mi- 
nisierio diiDle da msiuna.com que nào tóde contar na* 
diicutisúea rraia impoilantes. K uma satisIdÇÍu qua o 
orador di á imp-enaa dn teu pa^i. 

Vendu a camará «bmdonidi, iflgura-í8 ao orador 
que as cadeirai fio catacumba*, em que foi sepultado o 
mandato popular e não a tribuna em qua aa d^'gladiam 
na repieipnlantes de oaci^'. 

Entrando na malaii.n,oorad"rpedeaosr.mtnisUo pata 
que ■ addicional das olÃcaeí do eiercilo, seja reunida 
to soldo.e 'gualm^nte que aeja augmen<aia a elapa daa 
giiarniçieK em efníço oab pruiiDCiaa and" ha lecca. 

Eatre as eeonomiai do mçamenti, lembra ■ sup- 
pranto de algum riapellàei do eiercilo em tempo de 
pai. p >rqiie as guarnigãod pudem aisialir i misia nas 
fregbeiiat. 

Lxmbra que deve acli^ar i)s trahalh'ia para que W 
colhsm da teípgiaphia applicada i arte mibtat todua os 
01 laifiçoi que alia pdia prestar, e que se devHm 'J- 
piorar no pau o Ditraio de polasila e enxulre neccea- 
Hrlos ao fabrico da pólvora. 

Chama a altençii do tr. miniilro para a conveniên- 
cia de apresiar a di-custio du código do processo ni'- 
litat, e para o corpo de saúde, onda le dá ml diilri- 
buiçio de medicos. 

Nela D sugmantu pedida pelo sr. miniitro para aa 
empregados da lecrstaria. e pede que sejaio feiloi oa 
pagiiueatoi doa iUlciaes h'lnorariua segundo a expresso 
sm lei, a nto  pala dia[>"aiçia antiga. 

Apeiar da ml aitusçlo Dnanceira, o orador reco- 
nhecendo que o exercito 6 uma necevidade, lembra • 
eontenieneis da mandar um ofll ial hab 1 estudar u mo- 
vimenl" da guerra do oriente,fl termina chama ndo > at< 
tançlo do sr. ministro para o farto, paisadn em pre- 
ienes do orador, com a mulher de UID si>ldada, 1 qual 
negaram ambarqu", aendo neceiíirio que, para pa< 
gar'lhs a paiiigem, corresse uma subiCnp;io entro oi 
paisageiros do vapur. 
í diauuailo flcou adriiada pela hora. 

CORREIO PAüLIST.VXO 
■■■■ -X '.U'' ism^ 

=^"r'* 

N.nY rk lüD good201|la201|2ceDlB. Mercado 
aqoi regular. 

I'.iistencia com tii vend» hoje Cairi leduiida 1 
20.000 s. 

Iiipera-ee que <''tss noticias provoquem ^lla noa cen- 
tras ronsurnidort's. 

llteMJlMKNTU UA ALPAHUEGA 
Junho 23 : 

Rendimento da Alfandega 3 SIOSOSS 
Üela22 131,P37S060 

139:8088153 

SECÇÃO PARTICULAR 

Atlcnç&o 

A impropTÍedsde da etialancia de estabelecitnentoi 
Cnmo o hiitnl du Uluba, no centro de uma rapilal po- 
pulaça e maiimé em uma rua como ■ da Imperalni, 
chiia de lamiliaa, salti eoa olhoi, e é du ulihdade para 
aucego daa mesmas o preven[tu da q lalqoar incidenle 
menos regular, que aa autoridades tomem providencias 
enérgica', antei quH punir mais tarda algum crime. 

O abaiiD iilignado desde ha muito que presenceia 
iceoaa bem deaagradaveia, porém actualmente nllii to- 
caram o tenith do datt^çamento com a praien;i de uma 
lecam-cbegada e impudica camélia. 

35de JuDhoda 1811. 
DH. StNTOS UELLO. 

Aiiiiuncloa « piiblIcavAeit -Conforme Itie- 
rain os iiorsoí collegas da fruiuncia áe S. Faulo, 
adoptamos n mesmo sysiema, de não darmos publici- 
dade e aiiDUiiCtose artiKOs, quer ds capital, quer do in- 
'erior. uma vez que nli> venham acompanhados das 
respGCtitaa importâncias, H isto em vista das dilllcul- 
dadi-9 qiif^ encnntramu; em 'Hi^ctuar a cobrança de 
quiQlias muitas vezet iiiii({ninco[ites.        ^ 

Leis provInciaeH — l^itlo publicadas maia as 
legoinles  ; 

S. G2—lilsnda aniiexar an tabeltionalo de Silveiras 
o cnrt'Tio da provedoria. 

N.03—C'ei a comarca dannminada de— S. Simío, 
composta dl» termos d« S Simlo e Itibniilo I'reto. 

N Cl—.Auloiisa o governo a mandar admitlir 1 ma- 
tricula nu segundo anno dn curso dn escola normal oa 
aluinnoi aaniovados no 1* anno d. t.lisa Angelica de 
Britn Ãlambi-rt, Joaquim Ferreira Alambert, Kills de 
Paula Santos e JeiS [lobert»   di< Mi'llo. 

N.Qõ —Marca as dividas do município du Serra Ne- 
gra C01I o do Amparo, Succorro e feoha peta fdrma ae- 
guinta : 

Criacipiam na barra dut ribeireis d<>9 l.aaea c do que 
de-ce da faiends do majir José Jacyntho do Araújo 
Cintra : its birra a rumo dir>>ito a um espiglo que ser- 
ve de divisa ao) •ilina de d. Anna da Moraes e do major 
Cintra,por p>ie espigão até o nspiglo da Cipoarti.dopico 
deste espigãn da Cip^Ada a rumo direito ao alln do espi- 
gln an rat'sal dn ri.F.scnIastica da Aranio Cintra, desti' 
espiga I a rumo direito ao espiglo que divide as terras 
da irlerida d. K'cnlastica com terras dn sitio de d Ma- 
na Salomé da Silveira, viuva du Antonio Pedro Xivier, 
e deste espig# legiin para i>utroeapigSo que tem um 
calesal oov,i de d. M>riA Salumi, até chegar ao córre- 
go dvnominado do — Macaco, e pjr este abaixo até D 
ribeirão, e quebrando a erqut'ida pelo ribeirão acima 
aié dar na batta de um córrego pequeno, que desce do 
Cafoaal de Manuel Francisco de Oliveira, 1 direita pelo 
córrego acima até dar no e<pigto da alio do cafesal do 
dito Oliveira, e qU'brando ã esquerda por este espigão 
a aahir na eilrada velha que «ai para llragsnft, e pela 
estrada abaiiu até a cncruiilhada quo >ai para a fazen- 
da do barto le Indaistubt, n daqui quebrando a e>- 
qutird<i pur um aspigãu que abeira o cafesal de Jo^é 
Usmilj Pestana até o ribeirtu. a daqui a ruma direito 
ao alto do espiglo, a esquerda por ena espiglo ei6 en- 
contiac as vehas divisas, seguindo esias velhas divisai 
entra os municípios do Sorcorro e Peiíhi até dar na ri- 
beitlo, e pviu r]b>'iilo acima alé 1 barra, onde princi- 
piaram ostas dKisas. 

Foram lanibpoi publicadas at seguintes ieaolii;a>>i : 
N 1—incumbe, 9i,b proposta da camará da Lorena, 

ao secretario da mpsrna c.imara as obrigaçõbS áa biblio- 
ih"cario da  bibliuthfca municipal. 

N 2—ijub proposta da camará de Üuaratingueti, de- 
termina o modo dl concenio de penna da agua aos 
particulares. 

N.3—Aptrova algun' artigos de postural da camará 
municipal da Jundiehy, propostos pela meima ca- 
mará, 

N.l—Orça a receita a marca a despeia das camarás 
muoicipaos da proviíicia. 

CompaiibiB de Zarsuelua 

Pede-te ao inlelligenta irtiila o ar. Bonaplata, que 
ta;a com que •! a act-ni a Inlarestantissima lanuela 
Al aoiaiotiof dri furmti na qual 0 mcimo senhor è 
ioiDillsvel. 

Q'ji:remos occaiiao de applaudil-n. 

.Ilrjuiit Ofrecíaifurrs do m<riío . 

InikUffuraçHo da llalin férrea do Norte 
—titl elia dillniUiii'iienlB maicidi para o dia 8 dt.' Ju 
lho pruiimo futuro. 

Mo a'< ri'alisa pur essa occaiiã > a projectada visita 
de Sua AlteZJ a Prmr< ii llegente a esta pruvincia. par 
ihCummod.s du saúde qu» a lohibi-m de fgtel-o, vindo 
entretanto Sua Aiteía o sr. Conde d'Kii. 

A comitiva padid da curte nu dia 7 pernnitanda em 
Pindamunhangaba,   « dahi aahiil o 1r>'m inaugural a 8 
chegando Dessa mesmo dia a eata capital ás 3 boraa d 
tarde. 

Nova companbia— ilonlem. aconvite do ir. 
coronel lloduvaino, leuiiiram-se na casi do mesmo se- 
nhor trinta e tantoi civalheiros, que resolveram for- 
mar uma compinhia para r atuar o grande melhura- 
meaia do abastecim-nto das aguas da Cantareira, e es- 
gotos da aguas sarvidai a matei ias fecaes. 

A hoia adiantada em que te deu o füclu nlo DOS per- 
miltn senio noliciar que a companhia Ocou oiganisada, 
sendo tumedas 5.0B0 acções. 

Amiobl daremia noticia mail detilhada. 

^SECÇÃO CQMMEHCiAL 
Uereado de Santos 

Santos, 23 Jonho da  ISTl 
Café 

n   movimento   dí   vendas eHiou-'e hnj" i cere» de 
1 500 laccia a preços na bate de IfOOO pelos Onoi. 

Kritriram a W-48.360 k 
l)Ftd« 1.*-K)9.2ii0 k. 
Existência- ll.OIM) uccai. 
Termo médio dis entrada* diárias deida !• do an 

4S1 laccaa. 
£ia igual período de 1816-8*6 •iccai. 

A1g.ldta .- 
Nada eoDita. 
Nlo bnitve entradas a S3. 

-    DMd* 1 •—13.f<60k. 
Kiislcncta-l.lOâ fvrdoi. 
Terno aél-o dss eatradii   diariaa dead*   I do ILCI 

ia tardo* ie fiO Itiloi. 
MttiBO pfltld4o 1810—113 firdM. 

TELFGK4H1IAS 
rinkx-uiti 

mo, 32 i* Jnobo. 
Hercadoí «orapéix ÍDalierad is,  anariuiiM Ormla- 

tiatot. 

Fabrica S. Aniunlis—Na tarde da 23 do cor- 
rente deu->e a mauguiaçao da impoitante carpintaria 
dos ses. liraga o C.*, Miu-da D" b:iiFTu do Ut-irgj, qua 
comquantii fui^a uma festa simple) e despreieaciosi 
miirecG menção esprCial. 

A fabrica eitava toda ornada com bandeiras, fldmmu- 
[íf e galliardate», assim como também o largo em fren- 
te .iu estabelecMD'-oto, apreseiitandu um aapecto bri- 
lhante e demunatrador de lali-façáo e jubilo. 

As ü horas, occutianda lodoí os operários os leus 
respectivei lugares junto ta machinii, loi í-ííM em tno- 
vimento a grind» michiia a vapor laiendo trabalhar 
toJas eiUf com o animador ruido do machinismu da^ 
tabnCoS que é caracieriitico das ei'adei manufactu- 
reiras. 

Multai pessoal compareceram á interessante lesla do 
trabsiho, e todis 1 porfia admiravam a cicellencia a a 
boa d^iposiçlu da fabrio que é mais um eleiaeola de 
proiperidade para a ooisa capital. 

O sr. Uomiuguv, socio gerente do etUbtlecimenta, a 
t"dut recebeu e tratou com a de<pretençi j a franqueia 
proiiiia do huarado homem du trabalho. 

A' nuite fui servido aos convidadoí e nperaríoi ttm* 
del.cada C"ia,duraite a qual remou a maior cordiatida 
d>, undo elevado* div^taos brindei entre oi quae* lo- 
b eiahiu pelo cnthusiísmo despertado O que fel um 
opararl>> profund .mento commovido ao sr. D.rmiilgoi 
comj latallij-oie pátrio. me>tie dedicado e bom com- 
panheiro B aiDigo, offerfcndo-lha uma nca cords de 
flOrei ariiflciar* cm no ma da todoa os aauí eum pan hel- 
ms di fabrica. 

Terminando i oaticia de tio auspieiaio aconleci- 
mentu laudamoi • nova empresa ladutlrial que tio pu- 
jante le 'fgu' nesta cidadi e promissora de laolajosos 
resuludin para o noaiu piogreaio maUrlal. 

Thcatiw )*•'*■*-No  doaiago n1üiB0deu-M 
t np^nu^v 4« uniMli  lEl Rtltapagasfatlol 

mui aatistacloilamenle daseiupenhadj, merecendo jus- 
tos applauso^. 

Estreou o tenor sr. Gemer qua foi muito bem rece 
bido pelo publico, havendo executado o seu papel â 
cunlenlo geral, i 

A sr^. Gaicia pateatpou mais uma vez a sua profi- 
ciência artística, especia Imanto no 2.' acto, havendo si- 
do muitri applaiidida. 

Os ciíros estiveram exccltentes a foram assis apre- 
ciados. 

A eoncuirencia de espccladoras foi numerosa e é de 
e'perar qua continue a animar na a'pi'Claculos da com- 
panhia bespanhola que slo dignos du illutrado pobüco 
desta capital. 

Falleclinentos—^a9ta capital derem-ae os se- 
guintes : 

No dia 83 do corrente du honrado guarda-iivrns sr. 
Josiiuim M ireira d" Atir.eida, a no dia 24 do antigo e 
probo  neg cianiB   sr.  Jusé   Antonio   do Souia  Por- 

AiTibos eram ridadios portuguezea e multo eitimailos 
nesta cidade. 

Policln urbana —Dia 21  : 
Eíla(âa  Cítilral 

PIT urd-m do con-elhairo delegado da policia, foi 
posto em liberdade Fortunato Anlimiu dos Santos. 

Foram recolhidos so xadrei desta pstaçlo por ordem 
do dr. chefe do policia, üabrial dl Silveira Uueno, co- 
ch"iro, llenedicia Maria da Conceiçio e Candida Maria 
de Jesus, por ébrios, e a preta Margarida, quadiisi'r 
escrava da d. Francisca Marciana, (Ridente no largo 
de S Bentn, por fucida. 

Estação   do flroi 
H.sr inf'Ucçilodosrl.fi3 g 1* do código d» postural 

municipaea, foi multado, «m 5S Francisco Mirra, e por 
infrncclo do arl.215 do mesmo código, Manoel Alvos 
de Oliveira em lOgilDO. 

Pelo commandants desta estaçio  foi mandado reco- 
lher ao depjsito publico 4 varcss e 3 crias. 

Estacão da Coniolação 
Foi m'lltado em lOS por infracfào do art 53§ 1* do 

cudigü da posturas muQÍcipaes, Custodio dl Custa do 
Piasciraento. 

Na eataçlo de Santa Iphigenia nada occoireu. 
Uia U2 : 

Eslaçãn central 
Foram recolliidos ao ladiei debita astsção, por ordem 

düdr. rhefedc policia o preto Seb.istiio, escravo do 
major Manui-I Kodngues J.irdá.i. por lugido, e Joaquim 
Alia Junior, por ^brio. 

Nas demais estiçõi^a nida occorrrii. 

Parte pulleial —Uia 21 : 
A' ordnm du ar.ch<-te de pulica. firam recolhidos 1 

csd^a, Franci'C', e^crsvo di^ d.Josephins llarretu, 'in- 
do da Jiindiahy, onde é criminoso, a Francisco 1) as da 
Lima, Julio Antonio Marques, Juaqiiim de Moraes Car- 
dii-o, FianciíCO Antiiiiiü Jorge e José L 'urenço dn l'o- 
ledo, 'iiidiij do l(;b"irào Preto, e, por urdem do sub- 
delegado de Santa Iphigenia, Jusé Alves, por ébrio. 

Uia 22 : 
Purordem lio aulidel.gsdo de San 11 Iphigenia, lui 

posto em liberdade José Alvaa. 

SaotoB-Do Diário de 24 : 
HouBO OA ALKASPEG*-Teve honlem lugar n corpo de 

delicio leito na porta que dl para a tala do cul e. sen- 
do 01 pontos unilurmei am declarar ter íido de-cubar- 
ta a gitHra do edilli'ii', e forçada com violência aquel- 
la porta qua é situada junto á e-caila que vem ds gstei- 
ra, dtsiruindo-se os obstáculos por riiauí de i'i»tiu- 
niaiilo que colloeado em posiçio e-p ciai, por prendo 
exercida em um pedaço d" lodiilbo, que loi ri-Iirado, 
ibiinha-se era aeguidi a abei tuia da nleridi porte, e 
•ahia por isi<o do lugar a lingueta da t<jchadura, cuja 
cb.ive goveiiia pGileiiam nta. 

Alé equi nenhum pedieiro havia ser>idu do perilo, 
agora [ii>iéni tuui u pariu um, cujas conclU'oes nlo 
lar aram du outro que sendo carpinteiro « <i eitre de 
obras, a teddo servido nns outros exames atteitou que 
11 CDu-aa estavam no moími estado em que le icha- 
varn pur occ~aião   do primeiro exame. 

F"raro míii inque:idr.a es ar*. Henrique Wnght, e 
Lull de Kariof, a requerimento du advogado llibelro 
Campos, quH traia de ji»lillcBr que tudo quanto ta dii 
em di-tiim- nto da rcputaçlo do thetounúro. é de ouvir 
d ler ao Bog-nhi-ifo dr, IjoMo. a quem cumpra pro- 
vir 1 grs'idade de 9"US asseilus, em iiluaçau lio me- 
lindrosa. 

A policia por sua vex tamtem camiiiba. 

Itü-Tiram i da ■ Imprensa lluana i daquella ci- 
dad» d-^ 21 : 

i;9r£CTACiii.o Iifurmam-nos que alguns amad.ires 
do palco, pretendem brevemenlu dar um eaj eciaculu 
em b.-nallcio das victimas da secca do nurle. 

líslimaremos que nlo tliue em emb yin lá i brilhan- 
te idéi quehidu ter para a aua realifaçio, o auliíio, 
de todoí  01 coracot's iiobrea e elevados. 

UosíTiYo—Coinmun c im nos quu o rtd, padre Den- 
to Uias P.ch'Co acabe de fexer, por uma e;C ipiura 
publica, dnaçãi á Santa Osa dn Miner'curdia desla ci- 
dld■^ de 10 apçô s d' ettra ta do fe.-ro Iluaiii, e dui< 
Co'itu>. e quntht-nt'is em dinheiro ; com a cotiilKào de 
dar-1h> a meírrio !iinla Ca^a, d irante a sua vida, e 
qusoiia de IQOJOOO   emeslialrmnto. 

W mais um ano eate que vem coin:>rivir as virtu- 
di-s que adornam o raracter do venerando iscar- 
d  te. 

Kflao'—Ji vie para um anno que nlo temos tiio- 
pi.'Ut -f de joii monieioal, i'X-*t'ii'io apenas um. f ir 
Joiu U'ptiiia I'ach'C.. J rdáu.tiu lo dr. juii inuuiei|ial, 
.le íorta que, nei'iellss caudas em qu' o eUrClvn é 
■uspi'iio, o 11'U supjil^iite taiubi'm o é, pas>anilo a vaa 
aos ser'-adores da camará municipal, ('Onüo assim a? 
pailei ein d'ffi''uIdades. 

CniisiB-0'is que jl loram proposta! para aqiiellas 
nnmeacftei, pelas auti'tidides r/ifUP'lentc» tequi'italis 
pi'lo exm. presidente da piuvincia, ina<, alé agora 
aindi nlo houveram nomefca-s. 

Pedimui 1 s. eic. providenciei nesie aenlido. 

S, Joné doK Caoipos—Lé ia na i Joven 
AinernCB i do 91 : 

■ Coii-la-noi que eill gravemente enfermassem 
recurio ilf^um, ums mulher d« 130 ann is. que reside 
oa cBpel:a do S'r.mbura, neste muncipio. 

Ped<nas to publico qua lhe envie algumai esmolai. 
viiio ichar-se esti inleiíi creiiura na maior   n.iaaria 1 
 Actat-ie gravemente ent rniu o s'. rommendidor 

Jüit Hanoel Freire lmp>!rteDle laienJeiru desta mu- 
oicipio. 

— CoDSta-oas, qua «m Jacarehy, roubirim 800(000 
■endu : SOOf 00 am cobra ■ 600»ll>!> »a> o»Us. Fui 
victima d'Me roubo o ar. Lidnio Lopes Chaves, ae|o- 
cianl> daiuella cidade, 

Piígidores d* luito diila ordam, felimenta nlo 
lemoi por aqui. 

timas de um mrço, que atíigDa diversos Domes, entra 
-lies o de—A ih--'" Silia Beis. inliiula-so sohrinfin do 
ViTomifl de S. riíltador do Matloeinhni a é vulgir- 
menlB conhecido por—viscondinho. 

Moço ainda, mas já cynico em demaiie, viaja quaai 
de continuo na linha Pedro It a S. Paulo e Rio de Ja- 
neiro, leiando viclimas incautas e aos boteis, á todoa 
ns quees Rnta, jl pedindo como empréstimo, fé mesmo 
roubando escandalosamente. 

Ioda uliimainenia somos informadas    que, foi  victi- 
ma ilesíe cavalheiro da industris,   o sr. Josí FranCt'CO^ 
de Abreu, a quem  sublrahiu dur-ntos inii réi' em  Lo- 
rena, doranie a noite, a emquanto icu companheiro da 
quarto dormia. 

('ontinuaram a vlegem até façapeva, onde ficou a 
visconde, seguindo o sr. Abreu paia Jacareby. Deu 
eiiiào por lalta dos duzanins mil léis, e voltando em 
procura d ' C' mpanheiro da viagem, si O poude alcan- 
çar BIO Taubaié. 

A' muito custo o ar. Abreu recebeu SOgnoo, na hotel 
do sr. Leillo, enlraiando lhe um vale dos duienlna 
mil réis, c'm qua ainda pretendia illaquear a bi^a fé, 
esie insinuante gttunn. 

Nos hoieis, aqui, ji é elle conhecido : cnmtuilo chj- 
msmns a atl''ncla das autoridades policiaes, dO) du- 
nos á« hutois e doi nossos leiti^ros. 

I.oj.-. Cap>*> ^oicrlca—Pedem-nos 1 publl- 
aaçâo do seguinte :—Hoj'', á hora do costume, haverá 
se4s '. ecc. nesta ofl ■., para a qual pede-sa o 
comparecimento do» raíp,". iir.'. do quadr.'. 

Obituário—Foram sepultados oo cemlleria mti- 
nicipal os seguintes cadáveres : 

Uia 21 1 
fleilrurtes e Sebastilo, gemeo". SO dia", flihni da 

escrava Maria, escrava do taO'Dta Julto Nunes Itama- 
Iho.  Ilachitismo. 

— So dia 23 nlo sepuUau-ae pessoa alguma. 

EDITAL 
Ufl oídem da camará municipal desla capital se faz pu- 

blico para conhecimento dos seus munícipes os arti- 
gos de posturas qoe foram provisurl^mellle approva- 
dos pelo <-im. guveruu da província pela liirma >e- 
gijinte : 
Cupia-2* secçli.—O presidente da provinda, em 

vista do que lhe reiíresentou a camará municipal desta 
capitai em olHcio do 3 do corrente, <- auctorisado pelo 
art. 2.S da Ite^oluçáo dn 25 de üulubio de 1331, Ip- 
prova e manda eiecuiar provisoriamente ua artigoa de 
poKturas coiifeccioriidoí pela mesma c:imarB, e coiii- 
laiiti'9 da copia jonia assigoada paio dr. secrelaiio do 
govern", palácio do govurno de S. Plulo 24 de Uaio 
de \Sn~Sfbastião José /"ertiro. 

«nTIGOS [IE FOSTURita FtRA SEUEH inOPljlPDS E FEOinA A 
SUt APPHOVAÇÃO 40 EXM    Stl. 1'RE'ilDEMÜ 

Dí PnOVIMCIA 

Ari. 1 ' Todos oa mnus domnie ns nn'ies de Maio a 
Junho, o procurador da camará farl u lanç.imvrito dua 
imp.istos niuiiicipaes, de ronlurmidarle cnui o oiçim<-a- 
10 do respectivu auno financeiro, em livro numerada a 
rubricado pelu piesidenle da camará, do qual remelteri 
copia ■ camará alé o dia 15 de Julhn, 

§ I.* As pessoas que se julg-rem aggtavadae coro o 
laiiçnHirnto feito pelo procurador, podaria dirigir a* 
suas reclamnçâes 1 camera duianie o mei de Julho, 
nndo a qual nau será mils admissível qualquer reclimi- 
meção, 

g 2.° ü ronliibuinle quG r.io tiver pago o impoilo 
em que fui lançado até o dia 15 de Agcito, e 15 de Ja- 
neiro do eieiciciu, incorrerá oa multa de SOflOOÚ. 

g 3.° As casas de negocio que se abilrcm durante o 
anno serin lançadas em addilamenlo no livr.' do lança- 
mento dos impostos. 

Art. 2 ° A cnbranÇB dos imposlei i que estio sujoi- 
tis aa ca'is, lijaü, fibricas e ufllciaes estabelecidai no 
m inicipiíi, aerl realisada . 

l." Km uma sú preniaçlo no primeiro semestre do 
eieieitio fC o Imposto nlo exceder a 51'SOOO. 

2.° í'.m duss prastaçãei' íguaas. no primeiro a nu se- 
gundo semestro se o irnposlo exceder de 50gOUO. 

Fica obrigndo ao iniposiu pelo anno inteiro o qua 
exiTCor a sua indostrn ou pruOs^áu nu pTimeiro le- 
mestre dn anno IliiancHiro, ainda mesmn que feche ou 
tran-Cra a sua casa, loji, fabrica ou ulQcioa, antci quo 
linde o exercício. 

§ unic.i. Fica obr gado «úmenle pelo imposta relati~ 
vo aii aegundi) semeilrn o que priocipiír a uiorcet I 
mesma industria uu pr"fls;lo de Janeiro em diante. 

Art. 3 ° tf.' prohibida a abai lura de qualquer casa dn 
negocio sem prévia licença fl pagamento du imposto 
respectivo sub p^na da SOgOOO do multa. 

Ãrt. 1,* Ni^nhuma Iraniferancia do casas du negocloa 
se fa'á 1 ni prévia licença, requerida ao presidaole da 
camará sub pena de 20S000 de mui a. 

Art. 5.° As casas, l^jis, fabricas e ofltcinas, que, oa 
estAbelecim"nta, iiereerem disliriciai industrias, ou 
vender» m artigos sujeitos a dilorenrei impusius, cuntri- 
b<>irlo com a mior luxa a quo estiverem sujeitos e 
mais m.tadu da mesma laia Qcando ieenloa de Iodas ai 
oitiss. 

Art. ü.' O- I1^caea ilo obrigados a faxerem nos dii- 
Irinos corriu'iies trinieoises, para o llm do verillrarem 
-e 'ão ob'-'f^adav as pusluras rnunicipses ; sob peDa 
de -u-pi-nil-i do tmp'i'go e r:iulti  de tiOgOOO. 

g 1.' Por esB icra-ilu. avisündu aus prnpiiel,rioa 
ou mor.idorrs nus catas di/ceráo visitar ua seus quin- 
ta''s e pale.'s. 

g 2 ° Alé II dessas C"rreiç6ns, sr taiá < mjis duas ga- 
rat! doranla o anu i, nas quses tomulo pa< le u secre- 
tario da Camará, o pn curadur, o mrdiiM> a um DscsL 
pod'-ndo faier pjric deita cummíssla qualquer dot ve~ 
ri'ad< rei. 

g 3.* A época dts c 'rrelrfini g?r«ei será deslgnidi 
pelo presideuiD da camará. 

Paço ds camará municipal de S. Paulo 3 de Haio de 
18';7—António da üilvi Prado—Domlugu* da Mello 
KoJiiguPi Loureiro—Gsbriel Hirquet Cintinho—Joáa 
Alvares deSiqueiri Boeno—Kleuterio da Silva Prado— 
Hanoel jo«é de Anuju C »ia—Luii Pacheco de Tola- 
do—Joio Antonio H^bairo de Uma. 

Conforma - Joté Joaquim Cardoso de Hallo. 
Secretaria  da camará  municipal  de S. Paulo 22 da 

Junho  de  IBT7.—U  lecretiriu  da   canata—António 
Joaquim da i^osU Cuimaráea. 3—3 

AUNUNCIOS 

VlacAB'lHba — L4 N   DO   ■ PindamonbiDia- 
baoH • de 24 do correota : 

■ Já d( al|asi uaipo, len tido aulla* pattati, ilc- 

Tainhaü 
Cb-'fcoj grand* porclo, muito traKaM,   DO lario da 

Pálido B. 8. 
Prvfs «Mwna*!. a-a 
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Corpo Policial Pcrma- 
nenlos 

o conselho rconnmlco administrstivci do mesmo, 
conlriftia com quom iniis vanlngeng oRpreccr, o fur- 
nicimunlú dos gêneros sbaiia nic\-icinnados [isra o (u- 
lurnsfmi'stre de Julho i Dezembro do corrente anno, 
a saber : 

Para a eaeallnriça 
Capim em Mn's com 88 ceiil'mstros de circuintí- 

rencia DO atilho, tnno pnpusm P eUnh em kih-grammas, 
nillho e fubft em lilros bem COCDD O serrlca de lerta- 
dor. 

Para a rnftrniana 
HãM de IH grammas e de 112 clili»" dei-jirneiet- 

dn, si'iu osso, avsucdr rtlliiudii, loiicloho, rhl da Ín- 
dia, toaltev mnrmrllads em Itit'Kraninias, farinha de 
mai diiica. tiruz c ta\, em liirn;, assirn cuuio lenha 
em canadas, lavagem do roupa, vellas dn composíçào, 
ditas de cfbo, k'Tosene, frfngoí, galliijbgs e serviço 
de bai beiro 

Cunvida-Eo por! an Io, nos inliressados jiara apresen- 
tarem suas priipostas no secretaria do mesmo corpo, 
até o dia ^^0 do corrente cpm ; prt^v^ntaio-se que lodos 
09 gêneros acima declarados, ilevem ser da superior 
quulídade 

Qiiurtd em S. Paulo 2S de Junho de IS'll. 
Josi Raymuniio de A . Slarguei 

            ^alleres agente, 3—1 

■f"^P" 

•• 

E. M. BOtlDAIR 
DISTILA DOR 

«um medalha de X.* classe. Exposlc&o 
Uulversul de I8SS 

Tendo>se inlioluzído no com'nereio do Kíi omel uma 
fraude (aUlflcaçâo, Itnho a honra de pditicipar aos 
consumidores quelo^tng produrtus serão lacrados, sel- 
ladüS e rubricados pela minhd lirnia. 

E  il. IhUdair 
Valco denosllo rua SS de Harco, OS 
 S.   HAULQ i~\ 

Irmandade 
UA 

Mii^erieoiilia 
A me<a administra ti >'a desla cidsde, em Bcai^ílo iln 

10 do correnlo tovi, resoUeu que a eleição da noVa 
mesa admÍDÍslratlia que tem de seivir no anuo cooi- 
p[omis<(l de 1817 t Ítí78, teoha lugar na pioxima sex- 
ta feira 99 do cunenle ís 11 horas do dia no consis- 
loriü da lespecliva egtejs. 

Canvido por tanlo a tolos ossrs. irmios para cum- 
par(Cere~a no referido dia, lugar a hora, atlm de ele- 
gerem o provedor e niais funccionarios, como precei- 
Ida o art. !i6 do compromisso. 

Outro aim lendo lugar no dis U do Julho proximo 
(uluro a recepção da tisilaçãode Mossa Senhora t San- 
ta Uabel que parte da S6 Cathedral ís 8 e meia horas 
dl maiihl, asíim como ts 11 horas do mesmo dia a 
Diia<a cantada e is 4 da tarde a visita ao hospital de 
caridade na Idrma do compromisao ; para esles actos 
lanibi'iD convido todos os srs. irmãos. 

S. Paulo, !5 de JuDbo de iff)!. 
O escrivão 

F.M.de Almeida.   2—1 

Hari* (lertrudes, rasada com J<»â H. Achau Cheira, 
declara que constando qtin séu marido quer vender utna 
pequcoa ca^a que poiíue. sita á rua dus Inglezeí, em 
triteDea T'ir iroa a santa caia de Misericórdia deita ei- 
dad", protista contra qualquer v^nds ouahonscio que 
)ru uilo marido ls(a da mencionada ca^t; e para que 
ninguetn te chame a ignoronc a faz   a presente deeta- 

' S. Paulo 23 de Junho de 1877. 

Graude liquidação 
Gustave Bernard, tendo de se retirar para a Euro- 

pa no flni do mez de Agosto, liquida o seu sortinaento 
de fazendas, armarinho e modas, por preços muito di- 
minutos, e convida, portanto, aos srs, negociantes 
desta praça como do interior a virem visitar o seu 
estabelecimento, certo que encontrarão artigos por 
preços muito mais baratos que em qualquer casa de 
importação. 

Previne-íe uo piibliijo, que tendo sido penhorada a 
[azeada Ibícaba, com iodas as sons depínüei>cias, ac- 
cessono», fruclos colhi tos e por colher, etn virtude da 
iiiecitçio que aoi srd. Vergueiro i^ Cnmpanhia move o 
f.ondon und ÍJroítIíon Hanch Limiled, teii fraudu- 
lenta R nulla qtinlqiier negiicinçio que por ventura fa- 
çam CIS «xecutadus solire prodocins da mesma tatOB- 
■i«. ou fíibte qu.nlquer parts ou dependência ou ncces- 
aurio de.iita- 

0 exequente U7ará do lodo o rii;<>r da Irii contra oi 
quDdirerta ou i ndi recta me nle loniarcm paite em taes 
uegociaçüL'S, 

Dado n acto da penhoro o único cnmp!<tcDtc para 
dtspOr dos cjlés de pruduccão do Ibicaba é o respectivo 
depoEi'fliio J 'ão Bapti'tii de .1 rruda Mi'uiiiis, com au- 
lorisaçâo d? juiíu. 

Pifa que niiiíiiem sd chame á ign.jrsncia lai-se o 
presente annuDCii>. 

10-1 
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Leilão de Prendas 

rr^ 

A cominUsSo aliaiia assigiiada havendo tomado a st o encar- 
go da agenciar soccorros ttm prol das infiilizijs victiitias da seccu 
em diversas provindas do irapario, para o tniiis satisfatório êxito 
<!«3se seu deaiderutnni, resolveo effectuar utn leilão de prendas nes- 
ta capital, cujo productu será appiicudo a t&o Ituinauitarío fitn. 

Nesse intuito acaba de dirij^ir circulares ás excellentissitnas 
senhoras residentes nesta Cidade imp lo rand o-Ih es o seu valioso ccn- 
curso ufiin de ser levada a effeito tao cai-idosa festa. 

E'possivet que muitas excellenliasiraaa aenli.HUM tiSo fossem 
contempladas ua remessa dessas circtilares, não intencionalmente, 
porém sim, por seretn desconhecidas da commissâo, assim faz ella 
ag'ora de novo uio appello íi todas its excellentissimas senhoras, in- 
clnsivaineute as qua não receberam o referido pedido especial, as- 
sim como à todiis as pessoas desta Capital, para que se dignem 
auxiliar a obra merífiria de philuntropia, que para sua realisaçfto 
ha mister da cooperação gorai, agradecendo desde jà qualquer 
apoio que nesse st^ntido lho fdr ministrado. 

A coramissao declara que transferiu o leilflo de prendas do dia 
lí<de Junlio paru o terceiro dia depois do da inauguração da via 
férrea do norte, aüm de dar ensejo & confecção do trabalhos que 
demandam maior espaço de tempo. 

As prendas offerecidas devem ser entregues no escríptorio do 
«Correio 1'aulistauo», e nas casas do ui^anj^írllo Monstro» e do 
«Tijjrei, & rua de S. Bento. 

S. Paulo, 25 de Maio de 1677. 

JOSé' MARIA DE AZEVEDO MARQUEB- 
JoiQUiii RIBEIRO DA|COSTA. 
FERNANDO BCESCHESSTEIH JUNIOK. 
MANORL DOS PAHSOS SIUAS JUNIOK. 

Perdeu-se 
PO dia 24 do corrente uma pulseira de ouro com uva 
pedra aiul, desde a rua do Oucidor ali^ o hotel da Ku- 
ropaipedeie a quem O achou entregar no hotel da 
Eumpa, egiatiílca-se. 3—1  ,; 

Dòros de denies 
Quem precisa e não acre- 

dita, continua a soffrcr 
No largo do S. Biênio 88 (S Pa u lo), r ura-se quoesquer 

dflrea de deulei fu ran, luataotaui-amento e sem o 
mii.imo eneomiDodo, nào t odo diruilu a pagamento 
qu.'ui liío curar. .   ,    - 

ri»t> de cada deote UOOOi indo em casa da fimi- 

Paia os pobre* cura-ie  quatro dentea por  cada dia, 
gratis. . 

V«nde-sn Das rasa» abano mencionadas o mesmo 
remcdin rigoroaimenl» ífiaufndn e J* sufUcientamenle 
coiihMidu aub o uame - E • [Iran cace ia no.* 

Hlo-ülaro-BiiUea do >r. d(. üvaiislo tiaultier, rua 
do Comniercio, flU. „.....-,„ , 

Bragança Bolira do ir. Gabriel da Sit>a Vaicoacel- 
IM, rua do Commercio, 71. 

Carapinaa—Krdtcjio du Dia rio de Campinat • na 
bulica du ar. ÃDIODIO atures de Mello, rua do Cooi- 
merciu, 51 

tantos—R'darcio do Diari» de Sanlot. 
S. Paulo—Kacriplorui do aiitur.   largo d« S, Dento. 

S3 
Hasta olUma caaa vende-ic lambem tau effl;aciiai- 

mó alcoolado  baUamico   par*  furUOcar a*   geogirai 

'""'**■ .. ..  1 , ft   B —Cada li Iro do  " niancaceiai'o      Irlacooi-' 
paohido da uma DOU eiplieatira para guiar a sua ap 

Jtakrlo Braneactio.     15—1 

O    ABAIXO tflrifoada fai publico qua tiqaidou stu 
Bttaão, par» riirar-aa (-a'a (dra da jiconncia. 

S. Pa«l«, 24 dr iuoho d« ISTI. 
/««tf «arloM CaiawrÕM.   9-3 

José Vergueiro ao Publico^ 
Um annuncio aiwnynw nu Cnrreío Patilíslnno de 

hojp. previne ao publico que eslondo reohiirada ■ fa- 
lenda Ibicnba cnm Indos as suns dcp^ndnnciss, fiuclol 
cnlhid'S e por culher, em vi riu d<' da eiucuçso niie a 
Vergueiro & Cnmp. moie o Londun and llra^iliRii llanb 
Limilpd. lerá Fiaudulenla e nulla qualiuer oiRnciação 
qie pi>rienlura façam os eiecutados sobre producloa 
da rra^ins fazenda uu sobro qualqui'r paite ou depon» 
dencia ou acceasurio  desta. 

Accra>ceote : o eiequeulu (n ilaoC'i ) uasiS dn tudo o 
r'g'ir da lei centra oa que rtirpcla nu indireslamenla 
loniaiem parte em taes MPfcociaç5i-s ;-.- e que dadoo 
ii[!to da pt^iih'iia o unira ompi-lenie para dispor doa 
cafás de producçãii do Ibicaba é o lesppciivu dpcosiia- 
rio, J< ão Baptista de Arruda M>'iides, com autoriaaclia 
do juiio. 

K' Piiranhii que annunciu de lai importância appare- 
ç> aaonynui em publiro : " crenins poder sITIin-ar quo 
aia pariiu do sr. Ariuda Ueudes. mas da parle do lian- 
CO por iulecnii'dio de seus .''R^ntex. 

Nào «siú no puder du a^t-rti^ ow Agcnles liu llaoco 
di'clarar fraudulenta t- millfl qualijner neunciprã^t a reS' 
peito d s prodoctos do ibiraba. I|.<ja o que huu'er, 09 
Inbuines decidirio, n nãj ii U.inpu. npm íPUí agentes, 
qu<^ l@m-se mo^tritdo nas qoesiõPS cnu ig'>, li^bi aptas 
tomo n aie>mo liauco. na sua g<'iencii. 

H huuvH uni sequestro, (Cfitindo diicm os agentes 
do Hanco, ha quasi anno o nreio ; mas Bp>z.ir dissn re- 
querpin peuho'a. A qii^i leduini-po o si'qupslri> ? Ao 
qufi ha dt reduiir-'o a llrçSc   dn celi'hto penhuta ? 

NãO sti se o <r.Arruda Mendes é depositário ; sei sd- 
menlc qriu a faienda e luilii quanto a alia pprleuco, 
e-ti iim rapu poder, e contindo a rrgul-a comu si mpte, 
culhrndo 0° cafés e dispimdo dpjiej   como damps. 

Ma« quanto a primeira pRohuia do Ulurtu Alto, qiie 
[ui elfpctnanipniK le la, seguiiá seu cutto Irgsl—e nata 
qua o annunciaule delia tiaie. 

Seria útil quK por parlo do Itancii hiiuve»-e insls se- 
riedade, abslcndu-se de .iniiuTicl<!« inúteis v de amea* 
(ai fuleli que não mciecrm aili-nçào. 

S.Paulj, Sde Junho do la^l. io—O 

JOSE   VEHGUEinO. 

GRASDB 
RBDtCÇAO 
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PREÇOS 

MACHISAS 
APPIANÇADAS 
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UiNiro GRANDE DEPOSITO 
DE 

Machinasdeeostura 
de todos   os melhorei   autores até 

hoje conhecidos 

GRANDíI 

RBDUçUãO 
DB 

PRKgos 

UACHINA 
AFFIANÇDA 

Machinas de m&o : 

pé; 
Príncezn Imperial, Sasonia, eTavlor. 

Singer, Wheeler & Wilson, Howe, (iro- 
verdí Baker. 

B    11 e m&o : 
Taylor e Saxonia. 

Preços baratíÉmos! 
Macbina de mao: 

> >    s   a pé: 

■ >   pé: 

22j|000 e^ié 50000 n. 

65(000 uti 808000 rs. 

65g000, 75(000 &t&  1203000   re. 

c a» o 
£-3 sí 

■IO® 

» c 2 

5  3 U 
|i 

Os Barateiros sem 
competidor 

Grande novidade para todns 
Chamamos ■ altpn;Ân do respeitgvel publico, das 

eimas. famílias r dus no^i-oa amigos e (rpgupzcs para 
liraro visitar este pstabelpcimenlo, qun se acha monta- 
do de noTo cum linih» rhaifns de Iodai ns qunlida- 
des, para hi>nn'iia, spuhi raa o crianr;ns, tudo chpgado 
ullimamenlp d.i Kuropn ; trmos o m.iis variado soiti~ 
mento que ha a d-.sijar, tanto fm fúni as i-ctnd em 
qualidadt'S o priços, P qin' podi-mos raiitajo^amenle 
b^iii SKrvir as pessoa' quo nus hi'iiinrein. pricnròido o 
nosso estsb. I'l-irnvnio i rui de S. lliM.to n. I'.f\ A. 

fiesta ca;a é filial da gr.inde chapelaria ilo Ko, que 
importa tudo (!irec:ameiit(i dai m> Ihorcj fabricas da 
liuropa 

Bua dufi «urIveK n. IIU 
llli) OK JANEIKU 

Maaott M. da Silva Sellu AC' 30-16 

AlOançadai»      AflBaiiçadas 
Só no grande deposito da 

R.UA.    cio    S.   BEP«ÍTO   IV.  ÜG 
Venda-se igiuImenU todos oa acceasoríos, turno também azeite, linbu, retroz, etc. 

POR  PREÇOS BARATíSSIMOS 

S6 Rua de 8. Beoto S6 

nUGlO da Vianna o Irmaus, da Linipjra nu dia 17 do 
il'correiite, o eicr.ivo de nome José, prelo, cflatura 
m maiJ quí- reRular, msgro. fiíiçâo n^ero (loa, tem um 
I pouro dfl baiba no qucjio, falia macia <■■ meio Una, 

levHU roupa suja. fhipéo do couro, novo : pfitenda 
slnurna coiía di padrio, v (ui induridii para (ugif, por 

I um mulato cln'0, (eiiii redunda, Tirco ou Jivre, Mi- 
neiro. 

I Julga-SBquB dpvp esLir tm SI.■gy-mirim, ou tomnu 
, o raminho de S P.iiiln ou estará .m Campinas Foi 
comprado du sr. Juáo M.nirlhS. por isso deve ^er rn- 
nhi'Cido im Campinas. Llli> passou honlpm pela fa- 
zi'mla do sr Cindido Sprra, Jesie niuniripi". Qupm o 
aprehe ider e entregar a «eu dgno ou a JLíO J Araújo 
\tanna nesta cidadp, ou no>itio, sn- bem Hrajülrado. 
Proced'T-se-ha cum todo o rigor da lei c.mtra qiipm o 
acoutar. O oomn do mubto forro que íuxiu oim ttlle 
é lljrlinhojeronrmo. Kt<e mulato surtia de carrei- 
ro : parece ler roubado algiirp" ura burro arreado. 

Limsir* 19 de Junho d« 1871. a -3 

Inauguração da estra- 
da d(« ferro do I\orie 
Em casa do sr. Manoel 

de Paiva Oliveira, recebe- 
se por obzequio cncom- 
mendíis de camarotes para 
as archibaneadas, que se 
vão construir na Estação 
do Norte, para o dia da 
inauguração. 
Pre^o de camarote 15:000 

-J'i 

-TT^ 

- jj_,-^-. 
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CORREIO PAULISTANO 

K^". 

lUlPOIiTAiME TWTllftARIi FfUi\CtZi 

A l^ilPOR 

30 Rua da Imperatriz iJO 
'I'inge 3a •\P quae'quiT citri's (uila a qualidiile il« fa- 

lendM n roupas de hninpns P. spnhoras. como neíam : 
pwto, marron, havana, rima flnro, cinin <>scuro, vor- 
melho, gollürinii, roía, grcal, maiiPiita. roxn, violela. 
ateilon*, verde, amarr-Ko, uuro, azul, aiul lertPte, azul 
micln», aurora, pirol^, akmin, elc, elr., E!UI(1III ludo 
quo pnrt^nrn a acle di< linlutaria. 

Xira-9e nodilas e hmpa-ft? r upa de homona u spnho- 
ni, MID molhar. 

Kncarft'ga-!? do lavar e lin(;ir ornamPntDS de cgre- 
jaa, lapelfis de salão, plp. 

Aprünipta-se coupa para IUIQ pm 24 horas. 

AVISO—A dlla ca°a pri'vine na Cublico lanto dosia 
capital como do iiitirtur, guo niio tcm egi<nte algum na 
provincid, nem na capilal. 

O propriolario 
/, U. Giaayer.       fl 

Ao Cangirão Monstro 
k 

Neste estabelucimeiito o ruupuitiivel publico encontriirú sempre um variado e completo 
Borlimento de louça?, porcellanflü, ci-istues, bronuea, bimJuijas, cuteluniis electro-plate, 
hi, e outros artig-os concernonteg n este negocio. 

Esta casa sendo especial neste gênero ptíde oSerecer maiores vantagens do que qual- 
quer outra, visto riiceber todos os seus artigosda casa-matrii  na Curte ú 

4S    IIIA 1)0 OLVIDOU    48 
aqunl recebe tudo DIRECTAMENTE da Eui'opa. 

Esta casa tem sempre li venda os verdadeiros 
Talberes de  Cr-lstoflo i   ■ .■ • 

66 Rua de N. Bento 66 
SÃ© PAÜÍ^O 

^^Éêàikf 

44-It IIa Pireita-44 li 
Èm-ém 

Completo sortimRnto de fuzendas finas e de (ihaníasia ; 
modas a  olijectoii de iiniiiiriniio 

1-indo e moderno sortimento lie si^das, 
merinos, Insinbiise alpacas 

Escolbido   sortimento   de   artigos   de   la 

PHEQOS BATlATISr^lAlOS 

Bierrembath & Imãos 
premiado na Exposição nacional 

Offleinai» movidas á vapor 
Fabrica de chapéoB do todas ae 

qualidades 
Recebem chapéos de Europa 

Em Campinas 
CASA FILIAL 

EH 8. PAULO 
«S—RHM d« 8. B«Dto-ES 

Praça de Sünta   Cruz n. 40 
Fundição de ferro e brome, íabrira de machínai, 

impDrlaçio da< mesmas lanto pata * 
laioura, como pari 

Industria 
OOtcini do cildeitoiro de ferro para o fabrico 
 e concerto de caldeirai de vapor 

Baixa k preços!! 
Feno de alfafa á 120 rs. o kilo ! 

Feno de papuan á 100 rs. o kilo ! 

a ItElYEW e€OMPA.^III\ 
15—Rua de S. Bento—1*1» 

§• PACIiO 
0-4 

ROCH 

Cabelleíreiro 
Rua da Imperatriz N. 32 

Tem a honra di' prevenir ao Ui'spi'ilavef Publico dps- 
ta cnpilal, c da prnvinHa, qiin para a occasiiVi ila gran- 
dn fi'Sia dn inaugurn^òo seaba áp rn^'biT um giniide' 
sortimTOto de cub I1ü>, 1<'S como Mngdali'tias, chig-i 
nous, aiigla^Z''', iT-'sp.s e ludo quaniu concerne am 
ponleadus das Suiihoras; pr>-ço!i niudeiaJiis, C'lmo 
coalumg. 

Espeeialidnde 20-U 
Penteados de Senhoras. 

I> 
•^. 

Urande Hotel de França 
Palacete dos Quatro   Cantos 

Raa Direita, 46 

M.Mfi AMELIA ^fHt-^l^ propriíbna deste e.l,belecimenlo lem a hoor. de participar ao* ira* fregu^ies 
t ao respeitável publico que o hotel acha-se reformado de novo. ollereceado ficellentes commodos aos srí via- 
jantes a eims'. fannliat. "i™™ 

Etie hol«l é o iinico pelo seu bom local, que*proporciona aos in vjsjaoles conimodot separados 'e lode- 
pfDdenWs, lodos aeeado», co- jaaeHss para aa ruas de S. Uento e direita 

Oulrosin, o pe^oal deste impoitante estabelecimento é o melhor po.ii.el. lendo eoDltacUdo um perfeito 
toiinneiro. 8—2 

Formicida do dr. ÜãpãõêSã 
.  .Remédio ínfaJJÍTel para extinçcAoda form>ga sauba. 

Clírande redacção no preço 
que serjà daqui eindiante li OOO ^or laia de 5 litro».    Nio se pôde vender 
menoB d» 1 caixa com S latas. 

Uoieo,deposito ne;lyi,prorÍDCÍi, casa de M. P. da SiUa Brnhfla- 

SO    Rua Direita   30 
L.  S, PAULO 2K-3t 

I Maria Thi'teza dos Santos e SMIS lllhns. Anns 
hMsrla de Oliveira, !H"nop| Fiaiirüco Kodrifiues 
I Junior n Álvaro José Ponha, mulher, llihus, ir- 

míus e amifjo do Fallecido Jos^ Antonio do» San- 
to», comppni'lrados pela mais acerba dilr pelo passa- 
mento do reFt^rido Sanuis, mandarn-lh" ri'li b'lr uma 
mt»!i do 30.* dia, qui' t>'rá luRar n.i Vereiavrl Ordem 
3,> do Carmo, no dia 20 du ciirr"nle As íl « meia hiir^a 
âí manliB. convidando assim a todos o) amgus du 
musiDO Qnado pars romparccerem a I'fle aciu de rcli- 
RÍdO e fBUjade, agradecendo d" anirmõo BUI qun te 
dÍKDa:em concorrer, pruti^stando a todus eterno reco- 
oheciiLenlo. 

tMa-ia Franciíca HangsTi Coutinho, Haiia Joa- 
na llinfeii, [onienli'), Ju'í l.uií llanícn, [au- 
lenle). Joaquim ^UKueira Ihtisen, (sizenlF-), f 
João Caucio Cuul oliQ, mA^d.im crli-brar uma 

mii'a na e^reja da Ordom do Carmo, As H huras da 
inanlii do dii 26, 1 * dia <i" paí>anipnlo de feii si^m- 
pr« rhoiBdo pae p Sogro llpunque Fr^durico Itansen. 
e para psle aclo de caridaijp e leligão roniidam a lo- 
dos os seus parentj'S e peifsoas de ma amiúde e fjs do 
fliiado, CuofessanJo-se desde Ji «{jradecídoa.       3—3 

Loteria   da Província 
Por justos mnlivoi tran^fcre-^e a Pilrar^áo dag.* 

Iul>'ri( do di3 25 para 21 do mrrento, cuia ei1r9r;ão 
leit liigar no conii-turia da Pgreja da Hiieriroidia, 
principiando ti 9 horas da ma'.hj, como t de coaluoie. 

S. Paulo, 21 de Junho de ISTI. 
U lhe loureiro 

Binla J-:it Àtiti Ftrtíra. 2-2 

Uma Pliiladeipbiii 
38   Rua Direita—3S 

S. Paulo 
KTIC bem conhecido cstibi>lecimi'iilo parl'Cipa ao rcs- 

pi'itavel pubíio desta cidade, que possue um gratidn 
«ortinienlo di^ ralçadn nacional para homenSi que veii- 
dp por pn'co iT.iiilo commodo e ramavel, e nãu Fendo 
a gesto do (reguei, tem a hunra de encuDimendor a seu 
g'i«ln I! vontade. 

Na me^ma casa encunlra-se grande e variado 'Orli- 
me'jlo de colsLo'sde cípiiK e cina animal e vegelal, 
camas dp ferro, Iravosseiros de pinnaa e marcplla. cu- 
biTtoie^ de peina n pennaa, ceslas de tlmi>, grandes e 
pequena", cadeiras para mesa, de braços; ou mesmo 
eu)po acha se uma bmita ine<a d<- vimu a venda 

^ J, Ilritnque Engilhardl » Filho. 3—3 

Laranjas do Rio 
Chegaram k casa do Cjine, rua de S. Ilenlo n. 48. 

Tlieatro 8. José 
Companhia Hespanhula de 

Zarzucllas 
9Ia{[Qifloo CMpeelacuIo para 

OUAHTA-FEIUA 37 ÜE JUSHO üíü 1871 
com o cuocurso da emincnle primeira tiple , 

D. Jottepba (íarcln 
Subiri i scen> a celibie e appiaudida lanuela  em 

3 actos: 

Reparto 
Cotila D.   J. Garde 
Violag(e^_.     .    . ^^    .    ,    o. T. Kipane — 
Alberto D. H. Gsrner 
O mae>tro Campaooiis    .    .    .    .    Sr. A. Ortia 
I). PamQIo Rr.T. Bonaplata 
O.   Pastidio Sr. H. l>iei 
Maeátro de cdroí Sr. Garcia 

Coro gertl de senhorat e cavalhefroa 
Nota - Por causa do pouco tempo que resta I compa- 

nhia prra poder trabalhar nesta cidade, a direclorla 
diipi'i qua todoi os espectáculos sejam iniraasferiv«i). 

Nesta scmine lub^rk i fcena a apparatou unuela 
um 4 aclol, com vistas e vestuário noto. 

aialbea* d« Oliveira pede ia petsoai que 
lí>em mandado concertar guardaa-ch uvas na sua ofQci- 
na que podem procurar oamcimos que seacham promp- 
lus. 

O aDDuaciaat* conlioda  a tar rm sua CIM grande e 
lanado sortimento de guardas-chnvas tacto pan bo-J 
nicos, como (tatJ seahorai       ■ divenoi ioatoa, c pare' 
todo» o» pr»íoa. M—» 

OS MAGYARES V..   . , 

Os bilhetes acham-se i venda no Café Européo at4 
tuna hore de larde do dia do eipi>«tacuto, t dena boia 
em diantr podert'i aer proeutedot na bilheteria do 
theatro de S. lo é. 

T^. do Corrno PauKtlana 


